




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
A medicina como elo entre a ciência e a prática 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Benedito Rodrigues da Silva Neto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 A medicina como elo entre a ciência e a prática / 

Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0058-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.585222403 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
 
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: o Transtorno do 
Espectro do Autismo é um transtorno global 
do desenvolvimento da criança, sendo 
caracterizado pelo curso atípico na interação 
social, por prejuízos na capacidade cognitiva e na 
comunicação e pela presença de um repertório 
restrito de atividades e interesses. Objetivo: 
analisar o itinerário terapêutico de crianças 
com transtorno autístico de um município da 
região oeste de Santa Catarina. Método: 
estudo qualitativo desenvolvido por meio de 
história oral. Foram entrevistadas seis famílias 
com crianças de seis a 12 anos portadoras de 
autismo. A técnica metodológica utilizada para 
a escolha da população foi a Snowball (“bola 
de neve”). A interpretação dos resultados foi 
pela técnica de análise de conteúdo temática. 

Resultados: o itinerário terapêutico das famílias 
de crianças com TEA consiste na descoberta de 
sinais e sintomas; no trajeto até o diagnóstico 
firmado; nas mudanças na estrutura familiar que 
ocorrem após o diagnóstico e na introdução de 
tratamentos. Nesse percurso, um dos entraves 
vivenciados pelas famílias foi o diagnóstico 
tardio, que resultou em anos de incertezas, 
dúvidas e sofrimentos. Como uma das causas 
disso, foi evidenciado por grande parte dos 
relatos a não preparação dos profissionais da 
saúde. Todas as famílias relataram importantes 
mudanças na sua estrutura, bem como melhora 
significativa no curso do TEA com o tratamento. 
Considerações finais: a falta de preparo por 
parte dos profissionais para atender casos 
de TEA acarreta diagnóstico e intervenção 
tardios, comprometendo a estrutura familiar. 
A implementação de ações multidisciplinares 
melhora o curso do desenvolvimento da criança, 
entretanto esta etapa encontra dificuldades 
relacionadas ao acesso pela saúde pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno autístico; 
Criança; Relações familiares.

CHILDREN WITH AUTISTIC DISORDER: 
THE ORAL HISTORY OF THE 
THERAPEUTIC ITINERARY 

ABSTRACT: Introduction: Autism Spectrum 
Disorder is a global disorder of the child’s 
development, being characterized by the atypical 
course in social interaction, by impaired cognitive 
ability and communication and by the presence of 
a restricted repertoire of activities and interests. 
Objective: to analyze the therapeutic itinerary 
of children with autistic disorder in a municipality 
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in the western region of Santa Catarina. Method: qualitative study developed through oral 
history. Interviews were conducted with six families with children aged six to 12 years with 
autism. The methodological technique used to choose the population was Snowball. Results: 
the therapeutic itinerary of families of children with ASD consists of discovering signs and 
symptoms; on the way to the signed diagnosis; changes in family structure that occur after 
diagnosis and the introduction of treatments. Along this route, there were several obstacles 
experienced by families during the therapeutic itinerary, among them, the late diagnosis, which 
resulted in years of uncertainty, doubts, and suffering. As one of the causes of this, it was 
evidenced by most reports that health professionals were not prepared to make the definitive 
diagnosis. All families reported important changes in family structure, as well as significant 
improvement during ASD with treatment. Final considerations: the lack of preparation on 
the part of professionals to deal with ASD causes a late diagnosis and delay for intervention, 
compromising the family structure. The implementation of treatments improves the child’s 
development course, however this stage encounters obstacles related to access by public 
health.
KEYWORDS: Autistic disorder; Child; Family relationships.

1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é classificado pela Associação 

Americana de Psiquiatria (APA, 2014) como um Transtorno Global do desenvolvimento, 
sendo caracterizado pelo desenvolvimento atípico na interação social, capacidade cognitiva 
e comunicação, e pela presença de um repertório restrito de atividades e interesses. 

Ainda no final do século XVIII, toda criança com algum transtorno mental era 
considerada portadora de “idiotia” e, ainda, intitulada “débil mental”. Imagina-se hoje que 
essas crianças eram portadoras de psicoses infantis, esquizofrenia, e/ou de autismo. Além 
disso, não havia diferenciação entre transtornos mentais de crianças e adultos (BRASIL, 
2013).

O autismo foi discutido isoladamente como um diagnóstico apenas nos anos 
1940, pelos médicos Leo Kanner e Hans Asperger. A partir disso, vários estudos sobre 
as possíveis etiologias da doença começaram a surgir. Durantes os anos 1950 e 1960, 
a teoria mais comum citava que o autismo era causado por pais que não eram amorosos 
com seus filhos. Já a partir dos anos 1960, começou a ser apontado como um distúrbio 
essencialmente neurológico (LEANDRO et al., 2018).

Mesmo já existindo associações como a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), o autismo ainda era muito desconhecido e não havia recursos 
especializados para a doença. Começaram a surgir, então, entidades criadas por famílias 
com filhos autistas, como a Associação de Mães de Autistas (AMA), criada nos anos 
1990. O engajamento dessas pessoas foi fundamental para conquistar tudo que o autismo 
conseguiu até hoje. Um exemplo dessas conquistas foi a lei nº 12.764, conhecida como 
lei Berenice Piana, instituída no ano de 2012 no Brasil. Esta lei finalmente reconheceu 
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o autismo como uma deficiência, garantindo direitos como acesso à educação, mercado 
de trabalho e saúde, incluindo o atendimento multiprofissional que o autismo necessita 
(LEANDRO et al., 2018).

O estudo a respeito deste assunto é válido, pois, como Campos e Fernandes (2016, 
p. 234-243) afirmam, “o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) tem se tornado um 
problema de saúde pública, com grande impacto familiar, social e econômico. ” Segundo 
a Organização Mundial da Saúde (2018), uma em cada 160 crianças tem um transtorno 
do espectro do autismo. Isso não significa necessariamente que não existiam casos de 
autismo, mas sim que eram diagnosticados erroneamente ou simplesmente não eram 
diagnosticados. Hoje, os critérios de diagnóstico da doença têm uma abordagem bem 
maior e, além disso, as matérias sobre assunto têm aumentando significativamente na 
mídia, o que facilita para os familiares o acesso às informações sobre o transtorno (RIOS 
et al., 2015). 

Além disso, o diagnóstico do transtorno autístico, na maioria das vezes, é tardio. 
Essa situação é desfavorável, visto que um diagnóstico precoce possibilita uma intervenção 
o mais rápido possível, diminuindo as chances dos sintomas graves se manifestarem. É 
de suma importância que a saúde pública desenvolva estratégias para que os profissionais 
consigam diagnosticar precocemente esses casos de autismo, a fim de melhorar o 
prognostico da doença (STEYER et al., 2018).

Definido o diagnóstico, pode haver mudanças no sistema familiar e uma etapa 
subsequente de luto até a completa aceitação. Neste contexto, ocorre um problemático 
período de adaptação em razão das alterações nas atividades normais diárias, visto que 
muitas das crianças com transtorno autístico precisam de atenção constante. Além disso, 
os filhos autistas não conseguem se comunicar normalmente, o que dificulta ainda mais a 
aproximação afetiva dos pais (PEREIRA et al., 2018). Enquanto algumas crianças autistas 
conseguem viver normalmente, outras precisam de cuidado integral para toda a vida (OMS, 
2018).

A fim de abordar a ampla problemática do transtorno autístico, a coleta de informações 
ocorreu pela técnica da História Oral (HO), em que se buscou pelas narrativas das famílias 
das crianças com TEA o Itinerário Terapêutico (IT), que é um mecanismo composto de 
experiências vivenciadas individual ou familiarmente. Este retrata a multiplicidade das 
relações sociais, a construção de significados e a produção de cuidados perante o percurso 
vital. O IT ainda diz respeito às práticas de atenção à saúde, redes de apoio e escolhas 
terapêuticas, possibilitando um olhar ampliado aos aspectos do processo saúde-doença-
cuidado e envolvendo as necessidades e demandas dos indivíduos (PINHEIRO et al., 
2016). 

Levando em consideração esses fatores, este estudo teve por objetivo responder 
qual o itinerário terapêutico de crianças com transtorno autístico no município de Chapecó 
– SC, identificando os desafios deste e analisando o impacto social e familiar que o 
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transtorno promove.

2 |  METODOLOGIA
Este é um estudo qualitativo com delineamento de história oral. A história oral é 

utilizada com a finalidade de realizar registros referentes a experiências sociais e, pelo 
fato de ter caráter social e dialógico, esclarece e supera dúvidas que justificam o projeto 
(PEDROSA et al., 2020).

A população foi composta por seis famílias com crianças de seis a 12 anos portadoras 
de autismo. De acordo com o artigo 2º do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 
8.069 de 13 de julho de 1990): “Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa 
até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de 
idade. ” (BRASIL, 1990).  A técnica usada para a escolha da população foi a Snowball 
(“bola de neve”), na qual o primeiro participante foi indicado por profissionais da saúde e os 
demais pelos próprios participantes. 

Os dados foram coletados por meio de entrevistas. Foi realizado um encontro, 
onde as famílias foram questionadas sobre o processo de percepção de características 
diferentes na criança até o momento do diagnóstico e a respeito da conduta familiar após 
diagnóstico até hoje, buscando compreender o itinerário terapêutico. As entrevistas foram 
conduzidas no domicílio dos participantes ou onde estes julgaram um ambiente apropriado. 
As informações foram gravadas para posterior transcrição e foram enviadas por e-mail ou 
WhatsApp para validação por parte do familiar. Algumas das entrevistas foram realizadas 
via WhatsApp, em vista do isolamento social decretado em março de 2020, o que não 
trouxe prejuízos na coleta de informações. 

A análise dos dados seguiu os conceitos da visão da investigadora socióloga 
Bardin (2011, p. 95), que afirma que “as diferentes fases da análise de conteúdo, tal 
como o inquérito sociológico ou a experimentação, organizam-se em torno de três polos 
cronológicos: a pré-análise; a exploração do material e o tratamento dos resultados, a 
interferência e a interpretação.”. No caso da pesquisa aqui situada, o objeto de estudo 
partiu da análise de categorias como atraso no diagnóstico, falta de habilidade médica 
para lidar com o transtorno autístico, sofrimento familiar, falta de assistência familiar e 
dificuldades no tratamento da criança.

O projeto que deu origem a pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos, da Universidade Comunitária da Região de Chapecó – 
UNOCHAPECÓ número 3.720.117.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram do estudo seis famílias com filhos portadores de TEA residentes no 
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Oeste de Santa Catarina. As entrevistas foram realizadas com as mães das crianças e seus 
depoimentos narram as histórias a respeito do IT de seus filhos. A seguir apresentam-se 
essas narrativas por meio de citações de forma a evidenciar as vivências dessas mães.

3.1 Início do itinerário terapêutico: descoberta dos sinais e sintomas até o 
momento do diagnóstico definitivo

Famílias Idade do aparecimento dos 
sintomas Idade do diagnóstico

Família 1 1 ano 2 anos

Família 2 6 anos 8 anos

Família 3 4 meses 1 ano e 8 meses 

Família 4 1 ano e 6 meses 1 ano e 8 meses

Família 5 1 ano 2 anos e 2 meses

Família 6 1 ano e 2 meses 1 ano e 4 meses

Tabela 1. Correlação entre a idade do aparecimento dos sintomas do transtorno do espectro autista e 
idade do diagnóstico, 2020.

Fonte: Elaboração das autoras (2020)

O diagnóstico das crianças com TEA deveria ser realizado concomitantemente com 
o início dos sintomas, contudo observou-se que em alguns casos houve uma considerável 
lacuna entre o aparecimento dos sintomas e o diagnóstico propriamente dito, como 
observa-se na Tabela 1.

A busca por um diagnóstico inicia quando a família identifica no seu filho 
características de desenvolvimento diferentes das apresentadas por outras crianças na 
mesma faixa etária. Nesta etapa, começam as consultas médicas e alternativas para tentar 
encontrar uma explicação. 

O TEA se caracteriza primordialmente por prejuízos na comunicação e interação 
social, além da presença de comportamentos padronizados, restritos e repetitivos. 
Muitos indivíduos com TEA também são portadores de comprometimento intelectual e de 
linguagem. Estes sintomas costumam ser identificados pelos cuidadores em média aos 
dois anos de idade, mesmo que alguns indícios já possam ser percebidos no primeiro ano 
de vida. A avaliação precoce possibilita um melhor prognóstico dessas crianças caso o 
diagnóstico confirme, o que possibilita uma melhor intervenção e manejo mais adequado 
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dos sintomas, além de fortalecer a rede de apoio (ROCHA et al., 2019).
Os profissionais da saúde da atenção primária no Brasil precisam ser capacitados 

mais adequadamente para reconhecer os sintomas do TEA em idades precoces e para 
prestar assistência às crianças portadoras do transtorno (ZAQUEU et al., 2015). Isso é 
relatado pela Família 1 e reforçado pela Família 3:

Marquei consulta pediátrica e ela também achava que não era. Para ela, ele era 
normal, porque tinha ele atitudes normais também. Elas achavam que ele era muito novo 
para dizer (Família 1).

A pediatra que acompanhava dizia que eu era neurótica, que meu filho só era na 
dele e coisas do tipo. Ele vivia doente, não sorria, não brincava, mas segundo ela era 
normal (Família 3).

A demora na detecção das primeiras alterações de comportamento por parte da 
família, dos educadores e dos profissionais, a demora na busca por ajuda profissional e o 
atraso na realização do diagnóstico podem retardar a intervenção (ZANON et al., 2014), 
como ilustram as Famílias 1 e 3:

Com 1 ano ele entrou numa creche e eles chamaram para conversar sobre 
comportamentos dizendo que ele ficava muito isolado. A voluntária do colégio fez testes e 
disse que era só a personalidade dele (Família 1).

Hoje em dia ainda é muito complicado o diagnóstico. A falta de informação, 
principalmente por achar que autistas seguem um padrão, uma lista de características, as 
quais hoje já sabemos que nem é mais assim (Família 3).

3.2 Mudanças e reajustes na estrutura familiar: as vivências nessa etapa do 
itinerário terapêutico

As mudanças familiares ocorridas após o diagnóstico de autismo e o diferencial de 
cada família foram apresentados na Figura 1.

Figura 1 – Mudanças familiares ocorridas após o diagnóstico de transtorno do espectro autista, 2020.
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O nascimento de um filho é um momento, por natureza, repleto de uma gama de 
sentimentos, que podem até mesmo ser ambíguos – misto de inseguranças com alegrias. 
Inicia-se um planejamento familiar para a chegada da criança e concomitantemente 
as perspectivas e prioridades dos pais mudam. Quando a criança cresce e recebe um 
diagnóstico como o de transtorno autístico, os planos que haviam sido feitos sofrem uma 
ruptura e isso pode afetar os pais profundamente. Ao receberem a notícia de que seu filho 
estará fora dos padrões de normalidade, os pais podem passar por sentimentos como 
negação, luto, tristeza, raiva (PINTO et al., 2016), como foram os casos das Famílias 2, 4 
e 5:

Depois do luto veio a discriminação, o abandono que me pesa até hoje. O abandono 
de todo mundo, não teve em específico um (Família 2).

Passamos por períodos de negação, de perguntas sem respostas, anseios, medos, 
tudo era novo e assustador, por ser uma gravidez planejada, com muito amor, jamais 
pensaríamos em viver essa situação (Família 4).

Foi difícil para mim quando recebi o diagnóstico, pois eu estava sozinha. Voltei para 
o psiquiatra e tomei medicação na época [...] eu e minha família tivemos um período de luto 
muito grande. Um dia levantei do sofá e disse: vamos encarar essa situação? (Família 5).

A sintomatologia do TEA tem sido apontada como um dos principais estressores no 
contexto familiar. Nesse sentido, pode afetar o modo como os pais irão criar os filhos, bem 
como a relação coparental (FADDA et al., 2019), como expõem as Famílias 5 e 6: 

Meu marido é caminhoneiro e quando chegava no final de semana o meu filho não 
queria saber dele, só queria eu. Quase nos separamos (Família 5). 

Com o diagnóstico, as mudanças foram enormes [...] menos de 6 meses depois do 
diagnóstico houve a separação conjugal, entre o pai dela e eu, para ele foi mais difícil de 
aceitar, para mim foi difícil de aceitar que ele não aceitava. A família dele também tinha 
mais dificuldade, pensavam em não contar para as pessoas que ela tinha autismo, e essa 
diferença de rumos fez esse casamento acabar (Família 6). 

Em contrapartida, apesar do estresse parental decorrente dessa experiência, os 
membros do casal reconhecem os esforços do (a) companheiro (a) no cuidado do filho 
e destacam o apoio recebido do cônjuge nessas atividades, bem como refere maior 
proximidade parental após a descoberta do diagnóstico do filho (PORTES et al., 2019), 
como relata a Família 1:

Meu marido demorou mais para aceitar, achava que não era [...] ele teve relutância, 
mas ia atrás de tudo e tendo confirmação médica ele teve que aceitar. Não é todo mundo 
que aceita da mesma maneira, não é fácil de aceitar. Mas meu marido nunca me deixou na 
mão, é um superpai, acompanha tudo, se vira em tudo (Família 1).

Algumas mães renunciaram à carreira profissional para cuidar do filho, o que 
ocasionou redução de sua contribuição financeira para o lar. Quando não abandonam o 
trabalho, chegam a receber 35% menos do que as mães de crianças com outra limitação de 
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saúde e até 56% menos que mães de crianças com nenhuma limitação de saúde (GOMES 
et al., 2015), situação citada pelas Famílias 1, 3 e 4:

Eu parei de trabalhar e quando voltei fiquei só meio período para toda manhã 
conseguir levar ele na terapia, para meu marido ficar trabalhando o dia inteiro (Família 1).

Eu cuidava dele, parei de estudar, parei de trabalhar [...] dificilmente algum lugar 
compreende que você precisa sair 3 vezes na semana porque a criança ficou doente ou ter 
que sair para ir numa clínica para consultar (Família 3).

Comecei a trabalhar somente meio período para acompanhar meu filho (Família 4).

3.3 Tratamento: o impacto de diferentes vieses de tratamento no itinerário 
terapêutico 

Das famílias entrevistadas, a maioria recebe tratamento farmacológico associado ao 
psicossocial e educacional. Somente uma família utiliza apenas o tratamento farmacológico 
e outra apenas o psicossocial e educacional, como demonstrado na Figura 2: 

Figura 2 – Tratamento utilizado por cada família em seu filho (a) portador do transtorno do espectro 
autista, 2020.                        

Como as causas e a fisiopatologia do autismo são desconhecidas, o tratamento 
mais indicado é o psicossocial e educacional, conhecido como tratamento de “primeira 
linha”. Este tipo de intervenção visa a melhora no comportamento, no convívio social, na 
comunicação e na linguagem da criança autista (NIKOLOV et al., 2006), como demonstra 
a Família 6:

Como é uma condição que não tem cura, as terapias são a única forma de trabalharmos 
habilidades que eles possam desenvolver, de forma diferente para cada autista, pois cada 
um é diferente do outro. Hoje, não tenho nenhum sonho e nenhuma aspiração, porque ela 
nunca vai ser uma pessoa neurotípica, mas trabalho para que ela conquista habilidades 
para evoluir em um mundo onde ela não é igual a maioria das pessoas (Família 6).

A intervenção precoce é relativamente rara de acontecer, pelo fato de, na maioria 
dos casos, o diagnóstico ser demorado e o tratamento ser procurado tardiamente 
pelos familiares. Porém, essa intervenção precoce é a melhor forma de assegurar um 
desenvolvimento na criança com autismo (LAZNIK, 2004), como foi caso da Família 1:

A terapia precoce é muito importante. Se eu não tivesse descoberto cedo, não sei 
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como seria (Família 1).
Já o tratamento farmacológico é utilizado apenas para o alívio de alguns sintomas, 

como a agressividade e a hiperatividade. Não existe nenhum tratamento medicamentoso 
aprovado pelo FDA (Food and Drug Administration, dos EUA) e, além disso, muitos dos 
medicamentos já existentes geram mais efeitos colaterais do que benefícios (NIKOLOV et 
al., 2006), como foi o caso da Família 2:

Percebi diferença na agitação dele tomando a medicação [...] se eu não tivesse 
tratado, ele estaria uma criança bem mais agressiva [...], mas ele diz que não quer 
medicação, pois dá muito sono (Família 2).

Das seis famílias entrevistadas, uma relatou utilizar apenas tratamento 
farmacológico no filho com TEA. Isso, pois não conseguiu acesso a outros tratamentos 
pela rede pública. Segundo diretrizes do Ministério da Saúde (BRASIL 2001, 2005, 2013), 
o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) é um equipamento designados para o tratamento 
do autismo. Entretanto, esse suporte não foi encontrado pela Família 1 e pela Família 2, a 
qual encontrou seu alicerce na AMA:

Já tentei colocar em lista de espera do CAPP, mas ele já passou da idade. A fila de 
espera e a demanda crescem muito (Família 1).

Eu estou até hoje pelo posto esperando uma psicóloga [...] não consegui com o 
CAPP, pois dão preferência de 0-4 anos. Eles empurram para a APAE e eles para o CAPP 
[...] foi na AMA que consegui entender mais do autismo e é o meu porto seguro. Qualquer 
dúvida eu tiro com eles. Me dizem onde ir, me dão nortes. A gente pergunta se a medicação 
é boa, o que vai acontecer se tomar (Família 2).

Dessa forma, nota-se a importância de intervenções multidisciplinares e o apoio da 
rede pública às famílias, para que seus filhos recebam o acesso que lhes é de direito no 
acompanhamento e tratamento do TEA. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Uma das dificuldades enfrentadas pelas famílias durante o itinerário terapêutico é 

a demora na realização de um diagnóstico definitivo de TEA. As famílias que receberam 
um diagnóstico mais tardio passaram por anos de incertezas e sofrimento por não terem 
respostas. A maioria dos relatos evidencia que os profissionais da saúde não estão 
devidamente preparados para atender os casos de autismo, o que coloca em pauta a 
necessidade de discutir o assunto nas diversas áreas da saúde para encontrar formas de 
tornar esse processo menos árduo. 

Um diagnóstico precoce auxilia em vários aspectos no itinerário terapêutico, 
inclusive na introdução adiantada de um tratamento, o que é extremamente importante para 
o desenvolvimento das crianças autistas. Entretanto, os relatos das famílias comprovaram 
que, independentemente da idade do diagnóstico, as mudanças na estrutura familiar são 
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enormes e muito significativas, podendo ocorrer desde a necessidade de frear a vida 
profissional ou acadêmica até a separação conjugal. Observa-se, então, a importância de 
um diagnóstico precoce, bem como apoio assistencial para essas famílias. 

Comprovando a notoriedade da intervenção, todas as famílias entrevistadas 
relataram melhora importante no curso do TEA com a implementação de um ou mais 
tratamentos precocemente, sendo eles psicossociais, educacionais e/ou farmacológicos. 
Em contrapartida, as famílias que dependem do sistema público encontram mais 
dificuldades na implementação de intervenções multidisciplinares e acabam encontrando 
suporte emocional e atendimentos em projetos como a AMA. 

Sendo assim, foi observado no IT de crianças com TEA o atraso na realização do 
diagnóstico por parte dos profissionais, os impactos sociais e principalmente familiares 
causados pelo transtorno autístico e os desafios na implementação de tratamentos 
multidisciplinares no quesito da saúde pública. 
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